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SABEMOS O QUE
PRECISAMOS FAZER
E VAMOS FAZER!  

Este é o conjunto de propostas que temos para os 4 anos de governo 

na nossa cidade. Conheço como poucos os problemas de Dourados, sei 

o que precisa ser feito para solucionar 90% deles e vou fazer. 

Vou reunir as condições necessárias, políticas e técnicas para realizar 

um antigo sonho: o de promover uma administração municipal 

respeitosa, realizadora e justa para a cidade que tão bem me acolheu e 

que tanto me deu.

Sinto que é hora é de devolver a Dourados tudo que essa cidade 

me proporcionou desde os tempos em que vendia picolé e engraxava 

sapatos para ajudar no orçamento familiar até o momento em que me 

recebeu como médico formado

Dourados e sua gente têm o meu carinho e o meu respeito. Estou 

preparado para o desafio de deixar nossa cidade ainda melhor. Com a 

fé em Deus, com o apoio dos colegas partidários e com o respaldo da 

população de Dourados, coragem e força de trabalho não vão me faltar 

para ser o melhor prefeito que a nossa cidade já teve em toda sua 

história.

Geraldo Resende



INVESTIR NO
SOCIAL É CUIDAR
DE GENTE

Bom governante é aquele que enxerga os programas sociais como 

políticas públicas capazes de amenizar o sofrimento das pessoas e que 

entende que investir no social é, acima de tudo, cuidar de gente e 

garantir justiça social 

No governo do Geraldo a assistência social será transformada em ferramenta para a jus-

tiça social e para a cidadania, com as ações focadas, sobretudo, na proteção plena das famíli-

as douradenses. As pessoas em situação de vulnerabilidade serão atendidas com rapidez, 

atenção integral e carinho, porque o Geraldo sabe que investir no social é cuidar de gente 

que mais precisa do poder público para superar momentos de adversidade. Toda rede de as-

sistência social do município será articulada por meio de políticas públicas capazes de trans-

formar para melhor a vida das pessoas. Confira as propostas do Plano de Governo 45 para a 

assistência social: 

• Valorização do protagonismo das famílias, cabendo ao governo municipal o papel de 

identificar as necessidades básicas da população e garantir que as famílias acessem serviços 

de boa qualidade.

• Estabelecimento de parcerias com o setor privado, com o objetivo de apoiar iniciati-

vas esportivas e culturais comunitárias.

• Enviar à Câmara de Vereadores proposta para criação da Lei Municipal da Assistência 

Social conforme preconiza o SUAS, incluindo o atendimento de famílias residentes em locais 

vulneráveis e estender sua atuação para a zona rural.

• Fortalecimento da articulação entre os Centros de Referência de Assistência Social 

(CRAS), os Centros de Referência Especializados em Assistência Social (CREAS), escolas, uni-

dades básicas de saúde, Programa de Saúde da Família (PSF) e demais políticas sociais. 

• Instituição da agenda de reorganização dos serviços socioassistencias, em parceria 

com os entes estadual e nacional de assistência social. 

• Garantia de informações acessíveis sobre os programas e benefícios sociais por meio 

de campanhas direcionadas aos seus beneficiários. 

• Articulação com as entidades do terceiro setor, constituindo a rede socioassistencial 

do município. 

• Promoção e estimulo à cultura do empreendedorismo junto às comunidades doura-

denses. 

• Estimulo a inovações tecnológicas nas políticas de assistência social para facilitar a 



atenção básica e integral. 

• Garantia de acesso a todas tecnologias assistivas que melhorem a vida das pessoas 

com deficiência e dos idosos.

• Fortalecimento e reorganização do programa de erradicação do trabalho infantil.

DEMANDAS SOCIO ASSISTENCIAIS 

• Reforma e ampliação do Centro de Geração de Renda e Convivência da Pessoa com 

Deficiência Dorcelina Folador.

• Reforma e ampliação do Centro de Convivência dos Idosos, assegurando mais quali-

dade de vida aos usuários dos serviços. 

• Reforma, ampliação e implantação de mais CRAS e CREAS em pontos estratégicos de 

Dourados. 

• Construção e implantação da Casa da Juventude para concentrar as políticas públicas 

voltadas para os jovens. 

• Aumentar o número de vagas para a capacitação profissional por meio de programas 

e parcerias.

• Implantação de um amplo programa de vigilância socioassistencial para atender as fa-

mílias em situação de vulnerabilidade. 

• Criação do sistema informatizado dos programas assistenciais e implantar internet 

em todos os serviços ligados à assistência social. 

• Ofertar especialização em gestão para trabalhadores da assistência social, capacitan-

do esses profissionais para prestar um serviço cada vez melhor à população. 

• Criação da Política Municipal de Convivência Familiar e Comunitária de Crianças e 

Adolescentes.

• Criação da Política Municipal de Segurança Alimentar e Conselho Municipal de Segu-

rança Alimentar.

• Criação da Política Municipal de Direitos Humanos, voltada para a garantia dos direi-

tos das famílias douradenses. 

• Cadastrar no CADÚNICO todas as famílias em situação de pobreza para readequar e 

ampliar o programa Bolsa Família para famílias enquadradas.

• Implementar a assistência a pacientes acamados e familiares na busca dos direitos es-

tabelecidos em Lei.

• Incrementar as atividades de Relações Públicas para agilizar projetos e programas da 

administração municipal junto as secretarias e órgãos. 



AGRONEGÓCIO
E A AGRICULTURA
FAMILIAR FORTES

A economia de Dourados tem no agronegócio seu principal pilar, de forma que 

quando o campo vai bem toda cidade se desenvolve, gera empregos, riquezas e 

distribui renda. O prefeito Geraldo será o melhor parceiro que o agronegócio já 

teve, dotando o poder público municipal de uma infraestrutura capaz de atender o 

campo em todas as suas necessidades. Mas o Geraldo prefeito também vai olhar 

com atenção para a Agricultura Familiar, fortalecendo esse setor tão indispensável 

para a produção de alimentos e riquezas para Dourados. O Programa de Governo 

45 traz propostas e compromissos viáveis com o agronegócio e com a Agricultura 

Familiar da nossa cidade. Confira: 

• Criar a Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento para elaborar, 

gerenciar e aplicar as políticas públicas voltadas para o campo. 

• Promover a difusão do conhecimento técnico, a eficiência tecnológica, econômica e 

administrativa das cadeias produtivas para garantir qualidade de produção. 

• Firmar parcerias com a Embrapa Agropecuária Oeste para ofertar através da prefeitu-

ra tecnologia específica para a agricultura familiar.

• Firmar parcerias com a Federação da Agricultura e Pecuária de MS (Famasul), com a 

Associação dos Produtores de Soja (Aprosoja), com as cooperativas agrícolas para capacita-

ção de mão-de-obra especializada. 

• Firmar parcerias com as universidades públicas e particulares para melhor aproveita-

mento da pesquisa nas áreas da agricultura, pecuária e sanidade animal. 

• Intensificar o programa de saúde animal e incentivar o programa de inseminação arti-

ficial e transferência de embrião para pequenos criadores. 

• Transformar em realidade e garantir o funcionamento da Central de Abastecimento 

(Ceasa) de Dourados. 

• Criar uma estrutura dentro da Secretaria Municipal de Obras com o fim específico de 

garantir a permanente manutenção de estradas rurais. 

• Intensificar o Programa de Saneamento Rural, abrangendo em quatro anos todas as 

comunidades rurais. 

• Implantar o Centro de Distribuição Social junto à Ceasa destinado a receber de forma 

centralizada produtos para o banco de alimentos, a compra direta e a merenda escolar.

• Recuperar áreas rurais degradadas, nascentes e matas ciliares, em parceria com o 

Instituto Municipal do Meio Ambiente.

• Desenvolver ações que impulsionem a diversificação da produção agropecuária, ala-



vanquem a agroindústria e diminuam a importação de produtos hortifrútis. 

• Apoiar o desenvolvimento sustentável dos assentamentos rurais e comunidades indí-

genas, com base em conhecimentos científicos e técnicos, propiciando a aprendizagem e 

aquisição de novas técnicas para suas atividades rurais e sustentabilidade ambiental e eco-

nômica.

• Dispor e gerenciar a utilização das patrulhas mecanizadas no apoio às comunidades 

rurais, bem como as comunidades indígenas de Dourados. 

• Apoiar e valorizar as feira-livres, com infraestrutura, fiscalização, treinamento dos fei-

rantes e produtores para atendimento das normas sanitárias, trabalhistas e tributárias.

• Prestar assistência rural aos assentamentos em parceria com as instituições estaduais, 

federais e universidades que ofereçam cursos voltados para o agronegócio em geral. 



CULTURA
COMO ALIMENTO
DA ALMA

Definir e efetivar novas políticas públicas para a cultura é compromisso de Geraldo 

com a sociedade e com os agentes culturais de Dourados. Programas bem 

sucedidos serão preservados e ampliados

O Plano de Governo 45 traz propostas para fortalecer a identidade cultural de Doura-

dos. Com Geraldo prefeito a cultura receberá a atenção que merece do poder público muni-

cipal e todos os bairros, regiões e distritos serão contemplados com políticas públicas capa-

zes de promover a integração entre os agentes culturais e a comunidade. As ações serão pen-

sadas para valorizar quem produz cultura e, também, quem a desfruta. 

Com o Geraldo prefeito será adotado um novo conceito de cultura na política pública 

municipal, com prioridade para uma visão integrada da ação cultural, abrangendo todas as 

instâncias governamentais e de estímulo a toda a produção cultural municipal, em todos os 

seus segmentos. As principais propostas são: 

• Estímulo a políticas públicas que se articulem em torno dos desafios da formação, ma-

nutenção e difusão das atividades culturais, com especial atenção aos conceitos de planeja-

mento e continuidade.

• Implantar o Centro de Referência Cultural de Dourados para pensar políticas públicas 

voltadas para o setor. 

• Compreensão e valorização da cultura, em suas diversas manifestações, como valor 

simbólico e como responsável por parte expressiva da geração de emprego e renda para o 

município.

• Estabelecimento de políticas culturais que valorizem o patrimônio cultural material e 

imaterial, transformando os mesmos em elementos estratégicos para o desenvolvimento de 

uma Política de Economia Criativa.

• Consolidação do conceito de parceria público-privada, com responsabilidades com-

partilhadas, no financiamento à produção artística, que hoje é praticamente centrado na Lei 

do FIP.

• Criação de fontes complementares de financiamento para atender ao amplo espectro 

das demandas culturais de Dourados.

• Adoção do conceito de policentrismo, por meio da valorização de manifestações cul-

turais regionais, no plano interno e, no plano externo, divulgando nossa cultura em suas di-

versas formas, como produto simbólico caracterizador de nossa singularidade.

• Fortalecimento da ação cultural estadual, nacional e internacional do município, em 

especial frente aos municípios da Grande Dourados, Estados de SP e PR, e países do Merco-



sul, mas também com programas especiais em relação ao Paraguai e Argentina.

• Interação entre cultura e educação de forma decisiva no processo de emancipação do 

jovem douradense que vive numa sociedade multicultural. Enquanto a cultura estimula a afir-

mação de identidades pessoais e sociais, a educação fornece o repertório comum da vida 

em sociedade.

• Fortalecimento do ensino das Artes na escola fundamental, como fator catalisador, 

em que a aquisição do conhecimento caminha ao lado do exercício da criatividade e a apre-

ensão das linguagens artísticas.

• Proteção e defesa da memória municipal, inclusive com revitalização do Museu de 

Dourados e Arquivo Municipal.

• Estímulo a projetos culturais em comunidades vulneráveis, com especial atenção ao 

engajamento dos jovens.

• Criação e fortalecimento de ações de defesa do patrimônio histórico e cultural, medi-

ante, entre outras, a criação do Programa dos Museus Municipais e Privados (parceiros), vol-

tado para as instituições cujos acervos têm relevância municipal ou reconhecimento estadu-

al. 

• Melhorias no Sistema Municipal de Bibliotecas com vistas a implantar novas unidades 

e socorrer bibliotecas de referência, detentoras de acervo de valor estadual e nacional, que 

serão beneficiadas com apoio público, mesmo sem ter vínculo formal com o poder público. 

• Estimular a implantação de centros culturais, englobando cursos de profissionaliza-

ção em habilidades técnicas ou artísticas, oferecendo ao jovem uma alternativa de emanci-

pação e fortalecendo a ligação entre educação e cultura.

• Reforma e revitalização do Museu Municipal de Dourados para proporcionar aos pro-

dutores culturais um ambiente apropriado para as apresentações e, ao mesmo tempo, ofe-

recer à sociedade uma estrutura melhor para acesso à cultura. 

DEMANDAS POPULARES

CULTURAIS E TRADICIONAIS 

• Identificar e garantir proteção aos bens que compõem o patrimônio natural; artístico; 

histórico; estético; arqueológico e paisagístico do Município de Dourados.

• Realizar o carnaval Dourados Folia “Nossa Cidade Mais Feliz, com incentivo à partici-

pação de blocos e valorização das matinês.

• Reforçar programação cultural da Festa do Peixe, valorizando a apresentação dos ar-

tistas locais.

• Estruturar a Festa Junina de Dourados, com a presença de quadrilhas juninas das esco-

las com valorização dos signos folclóricos.

• Ampliar a celebração do Natal, valorizando a tradição Cristã e incentivando a partici-

pação de setores da sociedade organizada na programação natalina. 



• Preservar e melhorar os grandes eventos do Calendário Cultural do Município como 

o Encena Dourados, Mostra de Dança, entre outros.

• Oferecer subsídio artísticos para as outras áreas, principalmente turismo e museolo-

gia, oferecendo trabalhos teatrais que contem a história do município, levando às escolas e 

turistas o saber histórico de forma lúdica.

• Implementar um espaço físico que atenda a comunidade com oficina, cursos e apre-

sentações de teatro popular.

• Fazer a integração de espaços da cidade, promovendo eventos teatrais em locais co-

mo praças, escolas e parques.

• Criar um programa em parceria com órgãos públicos de cultura e a Universidade Fe-

deral da Grande Dourados para projetos que envolvam a comunidade douradense e os aca-

dêmicos do curso de artes cênicas. 



DOURADOS
COMO POLO DE
DESENVOLVIMENTO

No governo 45 o município vai, enfim, conhecer um verdadeiro programa de 

desenvolvimento econômico com respeito às vocações locais e regionais, 

valorizando a agroindústria e, sobretudo, apostando nas empresas e indústrias que 

já estão instaladas na cidade.

Atrair novas indústrias e empresas para Dourados é estratégico e fundamental para a ge-

ração de emprego, renda, divisas e melhoria da qualidade de vida da nossa gente. Mas o Ge-

raldo sabe que tão importante quanto investir em mecanismos de atração desses novos in-

vestimentos é tratar bem, valorizar e ser parceiro das indústrias e empresas que já estão pro-

duzindo, gerando emprego e renda na cidade. Neste cenário, Geraldo vai desenvolver políti-

cas públicas que atendam os dois setores: quem já está presente na cidade e quem pretende 

aproveitar nosso potencial para produzir. As propostas do Plano de Governo 45 para o De-

senvolvimento Econômico são viáveis. Confira: 

• Assumir o protagonismo na administração do Distrito Industrial de Dourados (DID), 

melhorando a infraestrutura para as indústrias que já estão estabelecidas no local e criando 

atrativos para nossas plataformas. 

• Atuar junto ao governo do Estado para duplicar a MS-156 do Trevo do DOF até o Dis-

trito Industrial, garantindo melhores condições para escoamento da produção industrial. 

• Reservar áreas em pontos específicos de Dourados para instalação de pequenos Dis-

tritos Industriais Verdes para receber indústrias não poluentes.

• Criar um Distrito Industrial específico para a indústria da confecção em Dourados, ofe-

recendo condições especiais, terrenos e isenções para as marcas locais se instalarem e atra-

indo grifes de outras cidades e Estados para Dourados. 

• Garantir a efetiva participação nas campanhas promovidas pelas entidades do setor 

industrial e empresarial de Dourados.

• Criar políticas públicas capazes de fortalecer Dourados como Polo Regional da Indús-

tria, sobretudo da agroindústria. 

• Participação das entidades empresariais em todo projeto de mudança estrutural da ci-

dade, ouvindo os setores representativos da indústria e do comércio. 

• Criar Conselho do Parquímetro, incluindo neste representante para colaboração de 

melhorias no sistema de estacionamento rotativo em nossa cidade. 

• Consolidar a política de fomento ao crescimento econômico para a indústria e co-

mércio de Dourados.

• Intensificar a formalização e a capacitação dos empreendedores de Dourados com a 



implantação de incubadoras de empresas. 

• Fomentar a realização de feiras de negócios em Dourados, inclusive com a participa-

ção de unidades fabris de toda região. 

• Ampliar as parcerias visando facilitar o acesso ao crédito e mercados, com o poder pú-

blico agindo como agente indutor do desenvolvimento. 

• Criar o Observatório de Desenvolvimento Econômico visando coletar, analisar e orga-

nizar informações e estatísticas sobre as atividades econômicas do município.

• Incrementar o projeto Incentivando para Crescer de incentivos fiscais com isenção 

temporária de IPTU, ISSQN, isenção das taxas, de ITBI, Alvará de Construção e Habite-se, 

além de benfeitorias e reivindicação de Projeto Lei de redução de ICMS, junto ao Estado para 

a implantação de indústrias no município.

• Instituir o projeto Gerando Emprego, com a implantação de políticas e espaços físicos 

para a formação de empresários urbanos e rurais (incubadoras) em parceria com a Associa-

ção Comercial e Empresarial de Dourados, SEBRAE, SESI, SESC, SENAR, etc.

• Implantação do Fórum Empresarial Permanente para discussão de metas de Desen-

volvimento Econômico para o Município.

• Propor a criação e Implantação de um Fórum Empresarial Permanente para discussão 

de metas de Desenvolvimento Econômico para o Município de Dourados. 

• Criar condições de melhoria das condições de trabalho e renda no campo, em especi-

al, nas propriedades de agricultores familiares e assentamentos rurais.

• Readequar as ações de educação e qualificação profissional de acordo com as exi-

gências do mercado e dos níveis adequados de empregabilidade.

• Proporcionar oportunidades dignas de inserção no mercado de trabalho para os jo-

vens.

• Tornar a política pública de emprego, trabalho e renda num mecanismo verdadeira-

mente eficaz de combate à pobreza e à fome.

• Promover a inclusão produtiva por meio da educação e qualificação profissional, as-

sistência técnica, incubação de empreendimentos solidários, estímulo ao empreendedoris-

mo e oferta de microcrédito.



EDUCAR COM
IGUALDADE
DE PRINCÍPIOS

Prefeito Geraldo é fruto da Educação pública e sabe como poucos o que precisa ser 

feito para que os filhos dos pobres tenham as mesmas oportunidades que os filhos 

dos ricos

Igualdade de princípios será a chave da Educação com o prefeito Geraldo. Fruto do ensi-

no público, tendo estudado toda sua vida em escola pública até realizar o sonho de ser médi-

co, Geraldo sabe o que precisa ser feito para que os filhos dos pobres tenham as mesmas 

oportunidades dos filhos dos ricos, quando o assunto é Educação. 

O Plano de Governo 45 consolida com a sociedade douradense o compromisso de 

transformar o ensino público municipal em referência para todo o Mato Grosso do Sul a par-

tir do momento em que todas as políticas públicas previstas no Plano Nacional de Educação 

(PNE) serão efetivadas em sua plenitude e aperfeiçoadas para atender a realidade das nossas 

crianças. 

INVESTIMENTOS

Conhecedor dos caminhos que levam aos Ministérios e Secretarias Executivas em Brasí-

lia, Geraldo vai buscar recursos junto com os 11 integrantes da Bancada Federal de Mato 

Grosso do Sul, para promover uma verdadeira revolução na Educação em Dourados, assim 

como fez com a Escola Estadual Presidente Vargas, que hoje é um dos mais modernos esta-

belecimentos de ensino do Estado. 

Geraldo vai manter a aplicação de 25% dos recursos do orçamento municipal na educa-

ção básica e buscar novas fontes de receita para proporcionar ensino cada vez melhor às cri-

anças. Entre as metas estabelecidas no Plano de Governo 45 destacam-se: 

• Efetivar a Lei Municipal Nº 3.904, de 23 de junho de 2015, que instituiu o Plano Muni-

cipal de Educação em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE).

• Proporcionar ferramentas de trabalho que atendam as necessidades dos educadores 

com emprego de tecnologias, formação e capacitação dos docentes

• Assegurar atendimento integral ao aluno nas deficiências de aprendizagem com equi-

pes de apoio compostas por fonoaudiólogos, psicólogos, pscicopedagogos, entre outros.

• Investir na melhoria da estrutura física dos Centros de Educação Infantil (CEIMS) e 

Escolas Municipais, tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais.



• Ampliar a política de valorização dos profissionais da Educação, implantando a meri-

tocracia com respeito ao Plano de Cargos e Carreiras da categoria. 

• Reformular a Secretaria Municipal de Educação (SEMED), promovendo a readequa-

ção da estrutura administrativa e pedagógica para refletir no desempenho dos educadores e 

no melhor aproveitamento dos alunos.

• Garantir autonomia às escolas para que a comunidade escolar possa apontar as ne-

cessidades que impactem positivamente a educação. 

• Investir na construção da sede própria da Secretaria Municipal de Educação, propor-

cionando aos educadores e servidores um espaço pensado e adequado às necessidades da 

pasta. 

• Articular com as entidades partícipes do Plano Municipal de Educação a criação do Fó-

rum Municipal de Educação.

• Criar Núcleos de Gestão nas áreas de Educação Física e eventos artísticos, Conselhos 

Escolares e de Manutenção Patrimonial da rede física da Secretaria Municipal de Educação.

• Reformular, reestruturar e dinamizar a Central de Matrículas da Rede Municipal de 

Ensino para prestar um atendimento cada vez melhor aos pais de alunos. 

• Criar núcleos de gestão nas áreas Pedagógicas, Administrativas e Humanas, aperfei-

çoando a logística da SEMED para atender mais prontamente as necessidades das escolas 

municipais. 

• Dotar a SEMED de um moderno Centro de Formação e Capacitação de servidores da 

educação, oferecendo condições aos profissionais para que eles ampliem seus conhecimen-

tos. 

• Implantar no âmbito da Rede Municipal de Ensino as Olimpíadas do Conhecimento.

• Estruturar um projeto de acompanhamento e reforço escolar para reduzir a evasão es-

colar e permitir que os alunos concluam o ensino na etapa certa. 

• Preservar e melhorar o programa de distribuição de uniformes e kits de materiais es-

colares antes do início de cada ano letivo. 

QUALIDADE DA MERENDA

Consciente que a qualidade da merenda escolar impacta diretamente o desenvolvimen-

to físico e cognitivo dos alunos, o Plano de Governo 45 vai definir um conjunto de medidas 

que serão implantadas já no início do ano letivo de 2017 promovendo uma verdadeira trans-

formação na merenda que será servida às nossas crianças. 

• Envolvimento do Conselho Municipal de Educação na elaboração dos editais de lici-

tação para aquisição dos ingredientes da merenda escolar. 

• Criação de uma Comissão de Acompanhamento Nutricional para fiscalizar e avaliar a 

qualidade da merenda servida nas escolas, creches e CEIMs.

• Melhor aproveitamento de produtos da agricultura familiar de Dourados no cardápio 

da merenda escolar. 



• Desenvolver um Programa Nutricional, através de nutricionistas do município, para 

desenvolver um cardápio equilibrado. 

• Criar um Núcleo de Alimentação Escolar, onde serão desenvolvidos e testados cardá-

pios que atendam as necessidades dos nossos alunos. 

CRECHE UM É DIREITO DA CRIANÇA

O governo Geraldo vai inverter a lógica pela qual a mãe precisa colocar a criança na cre-

che para trabalhar. A criança precisa de creche não porque a mãe vai trabalhar, mas porque 

creche é um direito da criança e nosso governo vai trabalhar para zerar a falta de vagas nesta 

área. Outras propostas do Plano de Governo 45 para a Educação: 

• Ampliar a oferta de vagas nos Centros de Educação Infantil de maneira gradativa e em 

conformidade com a finalização das obras de construção de 8 CEIMs visando atingir a meta 

de atendimento prevista no PME.

• Disponibilizar logística necessária ao bom funcionamento dos Conselhos Municipais

• Criar o Centro de Documentação e Arquivo da SEMED

• Fortalecer e promover a articulação entre as Secretarias Estadual e Municipal de Edu-

cação para a correção da distorção do atendimento por vagas nas referidas esferas de ação 

de cada poder público.

• Substituição planejada do mobiliário dos CEIMS por móveis adequados às necessida-

des das crianças.

• Atender até 2020 a demanda por vagas na educação infantil, primeira etapa da edu-

cação básica e na pré-escola para crianças de quatro a seis anos de idade.

• Ampliar as parcerias com as Universidades Públicas e Privadas buscando alternativas 

no processo de formação pedagógica continuada dos profissionais do Magistério.

• Incentivar por meio de premiação anual os melhores alunos da Rede Municipal de 

Ensino.

• Elaboração de calendário de atividades integrando escolas.

• Estabelecer parcerias com o sistema S (Sesi, Senai, Senac, Sebrae) para a formação 

dos servidores.

• Promover esclarecimentos sobre Plano Nacional de Transporte Escolar (PNATE) aos 

pais e aos usuários do Transporte Rural para conhecimento de direitos e responsabilidades.

• Melhorar a estrutura logística do setor de transportes da Secretaria Municipal de Edu-

cação, adquirindo veículos para transporte de pessoal técnico-pedagógico em visitas às es-

colas da zona urbana, rural e indígena.

• Garantir o acesso à internet em todas as escolas rurais e indígenas do município.

• Promover a implantação gradativa de quadras poliesportivas em todas as unidades 

escolares que não possuem estes espaços destinados à prática esportiva.

• Readequação e reforma gradativa dos Pólens (espaços para reunião e palestras) exis-

tentes nas escolas da rede.

• Desenvolver parcerias com as demais secretarias municipais para desenvolvimento 



de projetos.

• Melhoria gradativa e escalonada de toda a rede lógica e de computadores em todas 

as escolas e Centro de educação Infantil.

• Implantação gradativa de sistema de ar condicionado nas escolas da Reme.

• Estabelecer parcerias com os órgãos de segurança pública para promover palestras 

de formação às crianças sobre os temas como segurança no trânsito, prevenção às drogas, 

bullyng nas escolas e demais temas que envolvam a formação básica do cidadão.

• Estabelecer parceria com o Exército Brasileiro, representado pela 4ª Brigada de Cava-

laria Mecanizada, para trabalhar a musicalidade e cursos de formação musical e civismo em 

atendimento às novas orientações do Ministério da Educação e em acordo com os novos Pa-

râmetros Curriculares Nacionais.



ESPORTE E LAZAR
COMO DIREITOS
DO CIDADÃO

Geraldo sabe que toda vez que o poder público investe no esporte e no lazer está 

tirando crianças e jovens das ruas, garantindo mais saúde para os adultos e 

qualidade de vida para os idosos. O Plano de Governo 45 prevê uma série de 

investimentos em recuperação de parques e praças, construção de áreas de esportes 

para contemplar as mais diferentes modalidades esportivas e públicos, além da 

extensão dessa política para os bairros mais distantes, aldeias e distritos de 

Dourados. Confira as propostas do Geraldo para o esporte e lazer: 

• Planejamento dos eventos esportivos com elaboração de um calendário anual de ati-

vidades. 

• Parceria com as instituições privadas para ofertar acesso ao esporte aos alunos da Re-

de Municipal de Ensino.

• Encontros periódicos de gestores em Esporte para pensar e aprimorar políticas públi-

cas na nossa cidade. 

• Valorização dos profissionais de Educação Física como parceiros na realização dos 

eventos esportivos em Dourados. 

• Ampliação do Projeto de Escolinhas Esportivas garantindo acesso das nossas crianças 

às aulas de futebol, futsal, tênis de mesa, basquete, vôlei, handebol, entre outras. 

• Realização de Jogos Escolares Municipais, torneios e campeonatos municipais de di-

versas modalidades como corrida, xadrez, tênis de mesa, vôlei coletivo e duplas, basquete, fu-

tebol amador em várias categorias, atletismo e ciclismo. 

• Realização da Copa Dourados de Handebol, Basquetebol e Voleibol Adulto.

• Participação na Olimpíada Escolar Brasileira, incentivando nossos jovens e revelando 

talentos para o atletismo.

• Apoio aos clubes locais no Campeonato Estadual de Futebol Profissional, atendendo 

as especificações e limitações da lei.

• Cursos de arbitragens em diversas modalidades esportivas com a instalação de uma 

escola de árbitros no Estádio Douradão.

• Ampliação e melhorias do Centro de Treinamento de Atletismo (CTA) e do Centro Pa-

raolímpico no Estádio Douradão.

• Implantação do Projeto Dourados Paraolímpico, dotando os atletas com deficiência 

de estrutura para prática esportiva.

• Projeto e construção de praças e quadras esportivas e pistas de caminhada, em espe-

cial no Santa Hermínia; Parque Nações II e Jóquei, Loteamento Cidade Jardim I. 



• Construção e reforma de campos de futebol nos bairros e distritos de Dourados.

• Construção de campos de futebol suíço (society) com grama sintética em diversos 

pontos de Dourados.

• Construção de um novo e moderno Ginásio Municipal de Esporte com capacidade pa-

ra 5.000 pessoas. 

• Revitalização e reforma dos Centros Poliesportivos de Dourados existentes nos Ce-

pers com implantação de pistas de caminhada.



GESTÃO DE
QUALIDADE PARA
TODA CIDADE

Geraldo vai investir na modernização da gestão pública, capacitando os servidores 

em todos os setores do governo para prestar serviços cada vez melhores aos 

contribuintes de Dourados

Quem conhece o Geraldo sabe o quanto ele é exigente quando se trata da coisa pública. 

O Plano de Governo 45 vai tratar a gestão pública de forma diferente, valorizando e capaci-

tando os servidores públicos do município para que eles levem serviços com cada vez mais 

qualidade à nossa população. O servidor terá prazer em servir e o cidadão terá satisfação em 

ser bem servido, porque esse é o princípio que Geraldo vai implantar na Prefeitura de Doura-

dos ao longo do seu mandato. Confira as propostas do Plano de Governo 45 para a Gestão 

Pública em Dourados: 

• Criação do Fundação Municipal de Planejamento, uma estrutura que terá o desafio 

de pensar a gestão da coisa pública e aperfeiçoar os serviços que chegam à população. 

• Criar mecanismos eficazes para garantir a transparência da administração pública, in-

formando em tempo real os gastos municipais como manda a Lei da Transparência. 

• Manutenção e ampliação do Núcleo para Assuntos Indígenas, buscando a melhoria 

da vida e da verdadeira cidadania da comunidade indígena de Dourados. 

• Criar mecanismos de interlocução para atendimento às demandas dos bairros, distri-

tos e assentamentos, criando uma assessoria especial e estabelecendo política de qualifica-

ção de pessoas.

• Contratação, quando for o caso, de pessoal qualificado, num processo de meritocra-

cia, levando para o serviço público quem tem o que somar com a gestão. 

• Avaliação e valorização do funcionalismo público por metas e índices de produtivida-

de, valorizando mais quem mais trabalha e instituindo a bonificação por produtividade.

• Implantação de políticas treinamento de servidores, visando o aumento de produtivi-

dade, racionalização e redução de custos. 

• Reestruturação do corpo técnico de profissionais nas áreas afins para melhoria do se-

tor de projetos, fiscalização de obras, habitação e atendimento ao contribuinte.

• Centralizar a administração da prefeitura em um único local, facilitando a vida do con-

tribuinte de forma que ele encontre todos os órgãos da administração direta num mesmo es-

paço. 

• Criação de sistemas de estatísticas para identificação de motivações para licenças de 

saúde, rígido controle e saneamento dos óbices. 

• Promover a interlocução, parceria e atuação conjunta com os Conselhos Municipais e 



Fóruns Sociais como forma de melhorar os serviços que chegam à população. 

• Estabelecer nas Secretarias Municipais um plano de gestão eficiente, com bases nos 

mecanismos de qualidade total (ISO 9.000 e ISO 14.000) para a melhor gestão pública, des-

burocratização, transparência, acesso fácil às informações e excelência no atendimento ao ci-

dadão, fomentando uma política de resultados.

• Implantar uma ouvidoria central com caixas padronizadas e lacradas, para receber de-

núncias, reclamações e sugestões em todas as secretarias e serviços públicos.

• Reestruturação e adequação das Secretarias Municipais visando a qualidade na pres-

tação de serviços e no atendimento ao público. 

• Reformulação do DataCenter, implantação de software online, cidade digital (segu-

rança e internet para a cidade), relógio de ponto biométrico e rede VPNVIP em todos os ór-

gãos do serviço público municipal.

• Criar o Arquivo Municipal, tendo em vista os documentos da prefeitura como patri-

mônio público e preservação da Memória Administrativa Municipal de Dourados.

• Implantar Assistência Intinerante das Secretarias Municipais para bairros mais distan-

tes, distritos e assentamentos.

• Fortalecimento das Associações de Bairro para estabelecimento de parcerias para me-

lhor atender as demandas da população.

• Modernização da frota, máquinas e equipamentos utilizados pela Secretaria Munici-

pal de Serviços Urbanos. 

• Ampliação dos serviços de atendimento oferecidos aos cidadãos como, por exemplo, 

disque serviços urbanos, disque troca de lâmpadas, entre outros. 

•  Realizar concurso público municipal com observância as normas quanto a qualifica-

ção e cotas específicas. 

• Estabelecer nas secretarias um plano de gestão eficiente, padronizando processos pa-

ra a melhor gestão pública, desburocratizando, implantando a ouvidoria central, aplicando 

transparência e excelência no atendimento ao cidadão. 

• Criar a Casa da Cidadania, um Sistema de Informação ao Cidadão a fim de estabelecer 

um canal institucional, dos reclames e sugestões da população, com vistas à prestação de 

contas da prefeitura à comunidade.

• Realizar levantamento quantitativo e qualitativo das populações vulneráveis, pra fins 

de planejamento e ações específicas direcionadas a fim de mitigação dos problemas sociais.

•  Criar sistemas de estatísticas para identificação de motivações para licenças e afasta-

mentos de servidores municipais.



HABITAÇÃO
É DIGNIDADE
E CIDADANIA

Geraldo vai manter os avanços no programa de moradia popular em Dourados e 

dotar a Secretaria Municipal de Habitação de estrutura para elaborar novos 

projetos, captar recursos federais e ampliar ainda mais a oferta de casas para 

famílias de baixa renda da nossa cidade. O Programa de Governo 45 vai priorizar 

a transparência no sorteio das famílias cadastradas no sistema de moradia do 

município e também apontar novas propostas para que as pessoas que não 

possam comprar um terreno consigam realizar o sonho da casa própria em lotes 

urbanizados doados pelo poder público municipal. Confira as propostas de 

Geraldo para a habitação: 

• Consolidar as políticas municipais desenvolvidas nas áreas da Habitação e Regulari-

zação Fundiária. 

• Levantamento detalhado do déficit habitacional por categorias sociais para minimi-

zar a falta de moradias dignas em parceria com o governo federal através de programas co-

mo Minha Casa Minha Vida, Programa de Arrendamento Residencial (PAR) e Programa Habi-

tar Brasil.

• Criar um programa de lotes urbanizados destinados às pessoas de baixa renda e as-

sessorar na construção da casa própria com o fornecimento de projetos. 

• Elaborar um Plano Municipal de Regularização Fundiária para legalizar e escriturar os 

imóveis doados pelo poder público municipal para famílias de baixa renda. 

• Instituir uma Força Tarefa de Procuradores do Município para advogar em favor das 

comunidades nas ações de usucapião urbano em áreas que dependam de regularização fun-

diária. 

• Trabalhar em consonância com o Ministério Público com o intuito de criar mecanis-

mos e medidas preventivas para evitar grilagem, especulação imobiliária nas áreas de risco 

em que serão realocados os moradores.

• Nortear o crescimento do município de uma forma ordenada, buscando uma melhor 

urbanização de nossa cidade.

• Auxiliar na fiscalização das áreas do município para não sofrerem ocupações irregula-

res.

• Incentivo a verticalização das moradias populares para melhor aproveitamento da in-

fraestrutura já existente.

•  Firmar parcerias com instituições sem fins lucrativos e clubes de serviço para ampliar 

a oferta de moradia às famílias de baixa renda.



• Elaborar e efetivar o Plano Municipal de Habitação, um conjunto de medidas com o 

objetivo de atacar o déficit habitacional. 



REVOLUÇÃO
NO ASFALTO E
URBANIZAÇÃO

Com a autoridade de quem garantiu recursos para mais de 80 frentes de 

pavimentação somente em Dourados e levou asfalto para mais de 60 bairros da 

nossa cidade, Geraldo Resende pode firmar o compromisso que será o prefeito da 

infraestrutura e da urbanização. O Plano de Governo 45 vai tornar real o sonho de 

uma Dourados 100% asfaltada até o final do governo Geraldo Resende, num 

alinhamento político com o governo do Estado e com o governo Federal. Confira as 

propostas de Geraldo para revolucionar a infraestrutura da nossa cidade: 

• Levantar demandas, orientar e discutir prioridades, viabilizar serviços públicos e 

obras de infraestrutura necessárias para o perímetro urbano e para os Distritos. 

• Implementar o sistema de tecnologia de informação para aprimoramento da comu-

nicação via internet, agilizando o recebimento e aprovação de projetos, processos, inscri-

ções e informações pelos profissionais e população.

• Substituição das lâmpadas utilizadas atualmente por lâmpadas de vapor de sódio e 

manutenção do sistema de iluminação pública para garantir economia e mais segurança. 

• Estudo e adequação do Plano Diretor de Dourados e da Lei de Uso e Ocupação do So-

lo para atender a demanda de crescimento no município.

• Pavimentação asfáltica e drenagem de águas pluviais em todos os bairros e distritos 

do município com parceria com o Governo Federal e Estadual. 

• Ampliação do projeto de asfalto comunitário em novos bairros com a finalidade de 

ampliar a malha asfáltica.

• Recapeamento de ruas e avenidas em diversas regiões da cidade para melhorar as 

condições trafegabilidade e mobilidade urbana.

• Criação de parques lineares como o Parque Paragem e Laranja Doce para preservar es-

tas áreas de fundo de vale, principalmente na questão ambiental e de proporcionar lazer e es-

porte a população.

• Projeto mobilidade urbana criando melhorias em vias e corredores de transporte cole-

tivo, sinalização vertical e horizontal, estabelecimento de via única em ruas estratégicas de 

Dourados.

• Recuperação do sistema de ciclovias de Dourados e ampliação das rotas para garantir 

mais segurança aos ciclistas. 

• Fiscalização e coibição de rampas e ocupações irregulares de calçadas em todo muni-

cípio.

• Implantação de novo sistema de transporte coletivo, racionalizando e agilizan-



do sua utilização, com a criação de um eixo modal biarticulado na Avenida Marcelino Pi-

res.

• Implantação de um sistema integrado de uso de cartão magnético, com o pagamen-

to de uma única tarifa para diversos embarques por período. 

• Modernização dos pontos de embarque e desembarque de Dourados para garantir 

maior segurança aos passageiros. 

• Implantação de terminais de ônibus nos extremos da Avenida Marcelino Pires.

• Reestruturação do corpo técnico de profissionais nas áreas afins para melhoria do se-

tor de projetos, fiscalização de obras, habitação e atendimento ao contribuinte. 

• Duplicação da Rua José Roberto Teixeira, no trecho entre Parque Antenor Martins e a 

rotatória do Clube Indaiá, no Jardim Itália. 

• Implantação da Praça de Esporte e Lazer do Parque das Nações II, garantindo mais 

qualidade de vida à população daquela região. 

• Modernização da frota, máquinas e equipamentos utilizados pela Secretaria Munici-

pal de Serviços Urbanos.

• Ampliação dos serviços de atendimento oferecidos aos cidadãos através do telefone 

oficial da prefeitura com a criação de um disque serviços públicos. 

• Sinalização dos logradouros, com a colocação de placas com os nomes das ruas e ave-

nidas de Dourados. 

• Duplicação do perímetro de abrangência dos parquímetros, a fim de racionalizar os 

espaços destinados ao estacionamento de veículos. Urbanização.

• Implantação de um plano de manejo das árvores, a fim de substituir as árvores que se 

encontram em seu período final de vida por novas espécies, mais adequadas ao ambiente ur-

bano.

• Melhoria nos serviços de varrição e lavagem de ruas, calçadas e logradouros públicos. 

• Adequação dos logradouros públicos e demais estabelecimentos às normas de aces-

sibilidade e livre circulação.

• Extensão da rede de iluminação pública aos locais urbanos que ainda não são atendi-

dos.

• Urbanizar os Distritos de Dourados levando serviços de asfalto, construção de galeri-

as de águas pluviais e manutenção das estradas vicinais.

• Realizar os serviços públicos no período da noite, entre 24h e 5h, para não interferir 

com o trânsito como tapar buracos, tocar lâmpadas, pintar guias, irrigação com caminhão pi-

pa, enfim, todos os serviços que dependam da reorganização do trânsito.

• Criação de um supereixo viário com as avenidas Marcelino Pires, Weimar Torres e Joa-

quim Teixeira Alves, transformando em mão-única toda a extensão das ruas Monte Alegre e 

Ponta Porã, além de calçamento uniforme para todas elas, e com plano de ciclovias. 

• Melhoria da estrutura e infraestrutura do Aeroporto Municipal de Dourados, com con-

dições de operação em período noturno e por instrumento.

• Construção de parques lineares (ambientais), margeando os córregos e preparando 

esses espaços para receber futuras avenidas.



TRÂNSITO E MOBILIDADE

No governo Geraldo nossa cidade vai ganhar um Plano Municipal de Mobilidade Urba-

na com a implantação de políticas públicas para aumentar a segurança no trânsito, preve-

nindo e combatendo a violência no trânsito, através da ação dos agentes de trânsito, sinali-

zação eficiente e instrumentos tecnológicas. O Plano Municipal vai melhorar as condições 

das ruas e calçadas e, através da promoção de campanhas educativas abordando temas di-

versos para a conscientização dos direitos e dos deveres de condutores e de pedestres, va-

mos atuar na construção de um trânsito menos violento. 

• Fomentar a formação do Grupo Observatório do Trânsito para observar, analisar e pro-

por mudanças e melhorias para um trânsito mais seguro.

• Desenvolver ações de educação no trânsito, permanentemente nas escolas, centros 

comunitários, e outros núcleos sociais.

• Readequação do sistema viário urbano, para melhoria do fluxo de veículos.

• Melhoria do sistema semafórico e da sinalização vertical e horizontal das vias urba-

nas.

• Implantação de novos semáforos, lombadas eletrônicas e pardais, visando a redução 

de acidentes e o tráfego de pedestres.

• Implantação de políticas de educação para o trânsito, sobretudo nas escolas do muni-

cípio.

• Sinalização indicativa das rotas e principais destinos municipais. 

• Implantação de reforços na sinalização de pedestres, nos principais cruzamentos e 

pontos de grande fluxo de pedestres.

• Planejar e realizar a readequação da malha viária urbana, buscando mais fluidez e tra-

fegabilidade de veículos e pedestres, em harmonia com o meio ambiente e a coletividade.



CUIDANDO DO
MEIO AMBIENTE
E DO FUTURO

As políticas públicas para o meio ambiente serão pensadas partindo da 

realidade douradense, com foco na preservação dos parques e fundos de vale, da 

recuperação de nascentes e matas ciliares dos nossos córregos e rios, do cuidado 

com a arborização da área urbana, da fiscalização e da ampliação dos serviços de 

saneamento prestados pela concessionária, enfim, o governo Geraldo vai pensar o 

meio ambiente como forma de preparar a cidade sustentável. A melhor destinação 

dos resíduos sólidos, o ataque aos lixões clandestinos, aos pontos de poluição e a 

implantação da coleta seletiva são prioridades. Confira as propostas do Plano de 

Governo 45 para o Meio Ambiente:

• Implantação do Plano Diretor de Arborização Urbana contemplando as áreas centrais 

e periféricas de Dourados. 

• Implementação e gerenciamento do Plano Municipal de Saneamento como um pro-

grama permanente de sustentabilidade e manutenção em parceria com a Sanesul.

• Elabora o Plano Diretor de Saneamento Ambiental que planejará Dourados para as 

próximas décadas, compreendendo: Plano Diretor de Água; Plano Diretor de Esgoto; Plano 

Diretor de Drenagem; Plano Diretor de Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana.

• Implementação e gerenciamento da Política Municipal de Resíduos, vistoriando o lan-

çamento de efluentes e emissões gasosas de qualquer natureza, objetivando à proteção do 

meio ambiente. 

• Ampliação e estruturação da Coleta Seletiva Municipal com apoio dos Programas do 

Governo Federal e Estadual, patrocinando Parcerias Público Privadas, inclusive cooperativas 

de catadores.

• Funcionamento dos eco pontos dos resíduos de construção civil, pneus inservíveis, pi-

lhas, baterias, vidros, eletrônicos e materiais de informática e parceria público privada para a 

devida destinação e reciclagem dos resíduos. 

• Adotar sistema de cercamento e proteção de Áreas de Preservação Permanente 

(APPs) remanescentes.

• Buscar o reconhecimento Estadual da Unidade de Conservação do Córrego do Para-

gem. 

• Atuar no aumento na arrecadação do ICMS Ecológico através da Gestão de Resíduos 

Sólidos Municipais. 

• Incentivos à adoção de hábitos, costumes, posturas e práticas sociais e econômicas 

aptas a não prejudicar o meio ambiente, através da compatibilização das metas de desenvol-



vimento sócio econômico sustentável. 

• Adequar às imposições do equilíbrio ambiental e dos ecossistemas naturais visando 

o combate à poluição através das atividades na área rural ou urbana do município, pelo po-

der público ou do setor privado. 

• Caracterizar os ecossistemas presentes no território municipal, bem como suas fun-

ções, fragilidades e potencialidades, definindo usos compatíveis à sua conservação, através 

do zoneamento ecológico econômico.

• Adotar obrigatoriamente no Plano Diretor do Município normas relativas ao desen-

volvimento urbano sustentável que levem em conta a proteção ambiental.

• Estabelecer e divulgar normas e padrões de sustentabilidade ambiental, relativas ao 

manejo dos recursos ambientais, adequando-os em face do crescimento da cidade, de sua 

densidade demográfica e das demandas sociais e econômicas e, de inovações tecnológicas 

disponíveis. 

• Preservar as áreas protegidas do município e criar outras necessárias ao equilíbrio 

ecológico e ao bem estar da população, com ênfase para as áreas de mananciais, recuperan-

do corpos hídricos poluídos ou assoreados e sua mata ciliar.

• Realização de ações comunitárias junto às demais secretarias municipais levando à 

população os serviços de licenciamento ambiental, fiscalização ambiental, orientações quan-

to a arborização e autorizações de poda e corte de árvores e educação ambiental quanto aos 

recursos naturais.

• Promover parcerias com entidades para tratamento digno aos animais quanto aos cui-

dados e tratamento não violento. 

• Elabora o Plano Diretor de Saneamento Ambiental que planejará Dourados para as 

próximas décadas, compreendendo: Plano Diretor de Água; Plano Diretor de Esgoto; Plano 

Diretor de Drenagem; Plano Diretor de Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana. 

• Criar um programa municipal de instalação e manutenção de lixeiras na cidade.

• Instalar novos ecopontos para coleta de resíduos seletivos em locais estratégicos de 

Dourados. 

• Atuar na educação ambiental por meio de programas de conscientização ambiental 

nas escolas.



UM GOVERNO
QUE PENSA
NA INCLUSÃO

Geraldo vai cuidar de toda a cidade, mas terá uma atenção especial com aqueles 

setores que mais precisam de políticas públicas inclusivas na sociedade. No governo 

do Geraldo os indígenas, idosos, mulheres, população, juventude, deficientes físicos 

e comunidades afrodescendentes receberão atenção integrada para que seus 

direitos sejam materializados e assegurados. Confira as propostas do Plano de 

Governo 45 para as políticas públicas inclusivas em Dourados: 

• Estabelecimento de parcerias com o poder público federal para atendimento às de-

mandas das aldeias, na melhoria da infraestrutura de acesso e serviços públicos.

INDÍGENAS

• Valorização e promoção da cultura indígena e integração com o sistema municipal de 

turismo para que as pessoas sejam atraídas à visitação da Reserva Indígena e, com isso, gere 

renda para as famílias. 

• Reforma, ampliação e implantação de mais Centros de Referência em Assistência Soci-

al (CRAS) para atender as comunidades indígenas em suas necessidades.

• Promoção da valorização dos jovens indígenas com implantação de cursos de capaci-

tação considerando a cultura de cada etnia. 

• Adoção de programas de prevenção e tratamento ao uso de drogas lícitas e ilícitas 

em toda Reserva Indígena de Dourados. 

IDOSOS

• Implantação da Delegacia do Idoso para atender especificadamente esse público em 

nossa cidade. 

• Implantação de medidas de proteção para idoso que recebam o benefício de presta-

ção continuada, inclusive com a reorganização do processo de monitoramento e avaliação 

das práticas protetivas, para garantia de qualidade no serviço e nos cuidados.

• Implantação de política pública dentro da Secretaria Municipal de Saúde de cuidado-



res de idosos que dependam de cuidados de terceiros.

• Fortalecimento do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher. 

LGBT

• Apoiar a Associação de Gays, Lésbicas e Transexuais, além de desenvolver políticas pú-

blicas de proteção e programas de saúde específicos. 

• Promover os direitos fundamentais da população LGBT brasileira, de inviolabilidade 

do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, dispostos no art. 5º 

da Constituição Federal. 

• Promover os direitos sociais da população LGBT brasileira, especialmente das pesso-

as em situação de risco social e exposição à violência.

• Combater o estigma e a discriminação por orientação sexual e identidade de gênero. 

• Implementar a política pública municipal em consonância com as demais esferas, 

com vistas a garantir o alcance de seus resultados e a superação da discriminação por orien-

tação sexual e identidade de gênero no país. 

• Prevenção e enfrentamento da vulnerabilidade social de crianças e jovens em razão 

da orientação sexual e identidade de gênero.

• Promoção da inclusão social da(o) cidadã(o) LGBT com prioridade aos grupos em situ-

ação de risco social;

• Inserção do tema direitos humanos, com ênfase nos direitos e na cidadania de LGBT, 

nos concursos públicos municipais.

• Intersetorialidade e transversalidade na proposição e implementação das políticas pú-

blicas: o combate à homofobia requer ações integradas entre as áreas da educação, saúde e 

segurança, dentre outras.

• Produção de conhecimento sobre o tema LGBT: gerar e sistematizar informações so-

bre a situação de vida da população LGBT a fim de subsidiar a implementação de políticas pú-

blicas em defesa de seus direitos sociais.

• Inserção do enfrentamento à homofobia e à discriminação de gênero nos progra-

mas educativos desenvolvidos pelos órgãos municipais, estaduais e distrital de assistên-

cia social.

JUVENTUDE

• Garantia do direito à escolaridade de crianças e adolescentes que recebam o benefí-

cio de prestação continuada

• Garantia de atenção integral à primeira infância com a criação do Plano Municipal da 

Primeira Infância. 

• Reestruturação e ampliação do programa de combate ao abuso e exploração sexual 



de crianças e adolescentes. 

• Elaborar o Plano Municipal da Juventude, um instrumento de planejamento para 

aproximadamente dez anos que trata a política pública de forma intersetorial, estratégica e 

estruturada, para os jovens. 

• Rede de Atendimento a Juventude para capacitar servidores dos CRAS/Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos para atendimento da juventude. 

• Estruturar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e os CRAS para ofe-

recer atividades para os jovens das diversas faixas etárias, desde atividades lúdicas, de dança, 

canto, grafite, até qualificação profissional e encaminhando para mercado de trabalho, atra-

vés da articulação de uma rede de parceiros (Sistema S, Associação Comercial, Rotary, etc) pa-

ra oferecimento dos serviços. 

• Incentivo ao primeiro emprego de forma a condicionar a concessão de benefícios fis-

cais pelo município à necessidade de contratação de jovens, com e sem experiência profissi-

onal anterior.

• Criação de Centro de Combate ao Crack e outras Drogas em parceria com a UEMS, 

que já dispõe de uma pequena estrutura neste sentido para, em conjunto com a Prefeitura, 

ampliar o atendimento e os serviços prestados.

• Realização de atividades nos bairros, levando informação sobre programas de juven-

tude, prevenção a DST, gravidez na adolescência, atividades esportivas (skate, patins, futsal), 

bem como atividade de lazer e culturais. 

• Articulação com as universidades públicas e privadas para a construção de moradias 

estudantis, tendo em vista que a cidade é polo universitário.

• Criação de Centro de Referência da Juventude com equipamentos de esporte, lazer, 

cultura e convivência.

• Elaborar políticas públicas de proteção e incentivo aos programas específicos para a 

inclusão e valorização da cultura afrodescendente em Dourados. 

• Implantar medidas de proteção para pessoas com deficiência que recebam o bene-

fício de prestação continuada, inclusive com a reorganização do processo de monitora-

mento e avaliação das práticas protetivas, para garantia de qualidade no serviço e nos cui-

dados.

• Implantação de política pública de cuidadores de pessoas com deficiências que de-

pendam de cuidados de terceiros.

• Ampliar, articular e integrar as diversas políticas, programas, projetos, serviços e 

ações de apoio sócio-familiar para a promoção, proteção e defesa do direito de crianças e 

adolescentes à convivência familiar e comunitária.

• Desenvolver ações voltadas à preservação da imagem, da identidade, observando a 

condição peculiar de pessoa em desenvolvimento de crianças e adolescentes nos meios de 

comunicação, conforme dispositivos do Estatuto da Criança e do Adolescente.

• Fortalecer as competências familiares em relação à proteção integral e educação em 

direitos humanos de crianças e adolescentes no espaço de convivência familiar e Comunitá-

ria.

• Promover ações educativas de prevenção de violências e acidentes com crianças e 

adolescentes nas famílias e nas instituições de atendimento. 



• Implementar o ensino dos direitos de crianças e adolescentes com base no ECA, am-

pliando as ações previstas na Lei 11.525/07, também para a educação infantil, ensino médio 

e superior (os dois últimos em parceria com o Estado e Federação, pela continuidade dos tra-

balhos).



SAÚDE TAMBÉM É
CARINHO, ATENÇÃO
E RESPEITO

Governo Geraldo vai priorizar o atendimento de qualidade, modernizar a gestão e 

proporcionar às pessoas uma saúde pública de qualidade

Entender que a saúde é o maior problema da nossa população é fundamental para pen-

sar políticas públicas capazes de garantir dignidade, humanização e cidadania à nossa gen-

te. Pensando assim, o Plano de Governo 45 definiu propostas viáveis para nossa cidade e pa-

ra nossa população. Todas as metas estabelecidas neste documento serão transformadas 

em políticas públicas para revolucionar o setor e garantir atenção de saúde na hora que a pes-

soa precisa de atendimento médico-hospitalar de qualidade. Conheça nossas propostas pa-

ra a saúde: 

Humanização

Gente precisa ser tratada como gente, com respeito, com atenção e carinho. Uma das 

principais metas na área da saúde é garantir atendimento ainda mais humanizado às pesso-

as que buscarem os postos de saúde, a UPA 24 horas e os hospitais públicos. Como gestor 

pleno, o município vai perseguir essa meta todos os dias para garantir satisfação da nossa po-

pulação. 

Vamos garantir acesso da população a serviços de qualidade, em tempo adequado ao 

atendimento das necessidades de saúde mediante aprimoramento da política de atenção bá-

sica e da atenção especializada.

Para humanizar o atendimento precisamos valorizar quem atende. Os profissionais de 

saúde serão valorizados por sua produtividade, como ocorre hoje nas empresas particulares, 

e serão realizados concursos públicos para contratar mais profissionais da área da saúde.

NOVAS OBRAS PARA A SAÚDE

HOSPITAL REGIONAL - A construção do Hospital Regional de Dourados (HRD) vai revo-

lucionar o atendimento nos setores de urgência e emergência, desafogando as demais uni-

dades hospitalares públicas e acabando com as filas de espera para cirurgias eletivas. Os re-



cursos para construção do HRD já estão disponíveis e o compromisso do governo do Estado, 

em parceria com a Prefeitura de Dourados, é concluir a obra em, no máximo, dois anos.

HOSPITAL DA MULHER - Ao mesmo tempo em que a construção do HRD avançar, va-

mos agilizar as obras do Instituto da Mulher e da Criança, mais conhecido como Hospital da 

Mulher, que será edificado em área anexa ao Hospital Universitário de Dourados (HU), ga-

rantindo uma moderna infraestrutura física, de recursos humanos e de equipamentos para 

assegurar o melhor atendimento às mães e seus filhos. 

CENTRAL DE EXAMES - Em outra frente, vamos dinamizar a construção do Centro Espe-

cializado de Diagnósticos de Dourados, uma verdadeira Central de Exames de alta complexi-

dade que acabará de vez com a fila de espera para exames de imagem como ultrasson, res-

sonância nuclear magnética, entre outros. Hoje, todos os exames solicitados na rede pública, 

desde os de sangue e urina, até os mais complexos, são terceirizados para clínicas particula-

res, elevando em até 400% o custo para o município.   

DUAS NOVAS UPAS – Vamos investir na construção de duas novas Unidades de Pronto 

Atendimento (UPA), uma na região do Grande Água Boa e outra na região do Grande Itália. 

Com isso, as pessoas terão atenção integral 24 horas por dia e não precisarão mais bater às 

portas dos hospitais públicos para tratar problemas de saúde que não ofereçam risco de mor-

te. 

MUTIRÕES DE SAÚDE

A Secretaria Municipal de Saúde será estruturada para realizar periodicamente mutirões 

para consultas e cirurgias eletivas, garantindo rapidez no acesso aos tratamentos mais ur-

gentes. Quem está doente não pode esperar meses por uma cirurgia ou consulta com espe-

cialista, por isso, a prioridade será atenção integral nesta área. 

OUTRAS PROPOSTAS: 

• Aumentar o número de equipes de Saúde da Família, levando atendimento domiciliar 

por meio de agentes comunitários para garantir atenção básica e preventiva.

• Melhorar a cobertura de medicamentos disponibilizados nas farmácias municipais, vi-

abilizando as farmácias populares e descentralizando esse serviço para que os pacientes te-

nham acesso mais rápido aos remédios necessários para o tratamento. 

• Promover a atenção integral à saúde da população douradense com ênfase nas áreas 

e populações de maior vulnerabilidade.

• Criar Comitê Integrado Antidrogas Intersetorial vinculado à Secretaria Munici-



pal de Saúde para desenvolver e acompanhar a efetivação de políticas públicas nesta 

área. 

• Criar o Programa Integrado de Atendimento aos dependentes de álcool e de outras 

drogas, que envolva atenção na área da saúde, educação, formação profissional, assistência 

jurídica e parceria com o terceiro setor como as comunidades terapêuticas.

• Desenvolver campanhas educativas em todas as escolas municipais, particulares, esta-

duais e federais de ensino básico, nas igrejas, clubes de serviços, objetivando a prevenção ao 

uso de drogas.

• Capacitar profissionais da saúde para o atendimento adequado aos usuários e de-

pendentes de drogas licita e ilícitas.

• Disponibilizar vagas especiais para internamento de dependentes químicos, incenti-

vando as casas e centros de recuperação que existem hoje na nossa cidade.  

CUIDAR DOS IDOSOS É RESPEITAR A HISTÓRIA

Nosso governo vai tratar gente como gente. Umas das prioridades será o desenvolvi-

mento de políticas públicas voltadas para a os idosos, envolvendo as secretarias de educa-

ção, saúde, assistência social, cultura e lazer para atendimento às necessidades desse públi-

co, como, por exemplo: 

• Garantir atenção integral à saúde da pessoa idosa e dos portadores de doenças crôni-

cas e estímulo ao envelhecimento descente e ativo.

• Aumentar a participação da população idosa na prática da atividade física voltada pa-

ra a saúde e qualidade de vida.

• Garantir a acessibilidade com segurança e autonomia nos espaços públicos, nos mo-

biliários e nos equipamentos urbanos, gerando menor risco de acidentes para os idosos.

• Desenvolver um calendário amplo de atividades para os idosos, como excursões, in-

tercâmbios, concursos de Miss e Mister Terceira Idade, bailes, atividades culturais e de la-

zer.

MODERNIZAR O SISTEMA MELHORA A SAÚDE

As melhorias no sistema público de saúde em Dourados passam, necessariamente, pela 

modernização da gestão da Secretaria Municipal de Saúde. É possível fazer muito mais com 

os recursos que o município já recebe e nosso governo promoverá uma verdadeira revolu-

ção na saúde pública partindo da modernização de todo o sistema. 

• Informatizar e interligar todas as Unidades Básicas de Saúde, num verdadeiro Banco 

de Dados em conjunto com o Cartão SUS para que os moradores precisem apenas apresen-

tar documento de identidade para agendar suas consultas, exames ou cirurgias. 

• Administrar a saúde com resolutividade, mais eficiência e com melhor atendimento 



nas unidades 24 horas, recuperando a credibilidade e respeito junto aos usuários e servido-

res.

• Valorizar e aperfeiçoar os Planos de Cargos e Salários dos servidores da área 

da saúde, criando um ambiente onde a meritocracia será reconhecida em cada pro-

moção. 

• Investir em programas de capacitação dos servidores da saúde para que todos, desde 

os médicos até os atendentes, enfermeiros e administrativos, recebam os pacientes da forma 

como gostariam de ser recebidos, com carinho e atenção. 

•  Instituir uma Câmara Técnica Permanente entre a Secretaria Municipal de Saúde e os 

hospitais filantrópicos que atendem através do Sistema Único de Saúde (SUS) para padroni-

zar e humanizar o atendimento aos pacientes. 

• Rever as contratualizações para fortalecer a parceria e ampliar o número de leitos hos-

pitalares à disposição da nossa população. 

• Atuar junto aos demais municípios da Grande Dourados no sentido de apoiar a orga-

nização do setor saúde em toda a região na expansão de serviços de média complexidade, 

com fortalecimento de atenção básica resolutiva local para um consórcio metropolitano de 

saúde.

• Fortalecer a gestão democrática e participativa da Saúde, garantindo a articulação 

com a sociedade civil e participação efetiva do Conselho Municipal de Saúde e demais con-

selhos relacionados com o setor.

SAÚDE BUCAL AMPLIADA

O Programa de Saúde Bucal oferecido atualmente pelo município será ampliado e aper-

feiçoado para garantir uma maior cobertura, tanto nas unidades de saúde nos bairros quan-

to nos distritos de Dourados.

• Ampliar os programas de prevenção nas escolas, com palestras educativas, aulas de 

escovação e aplicação de flúor.

• Instalar gabinetes odontológicos nas escolas com dentistas para atender nos dois pe-

ríodos letivos.

• Buscar parcerias com entidades do terceiro setor, como o Serviço Nacional de Apren-

dizagem Rural (Senar) para levar o ônibus de saúde bucal à zona rural de Dourados.

• Aperfeiçoar o programa de saúde bucal específico para as aldeias indígenas de Dou-

rados, com acompanhamento de tradutor para humanizar o atendimento.

• Instituir um sistema de Plantão Odontológico 24 horas para atender as urgências e 

emergências.

• Desenvolver um programa de saúde bucal específico para o público idoso, voltado pa-

ra a manutenção de próteses e higiene bucal.

• Ampliar o programa de saúde bucal na primeira infância, criando um Centro Odonto-

lógico ambientado para crianças onde elas serão tratadas por dentistas especialistas em 

Odontopediatria.  



INVESTIMENTOS NO SAMU

O compromisso do prefeito Geraldo é dotar o Serviço de Atendimento Médico de 

Urgência (SAMU) de uma sede própria, bem equipada e bem localizada. Sabendo que o 

SAMU é indispensável na garantia de vidas e que novas vidas serão salvas se a estrutura for 

melhorada, o governo 45 vai agilizar a mudança do SAMU para o antigo Posto de Saúde Tipo 

1, localizado atrás do Fórum de Dourados, que será totalmente reformado, readequado e 

equipado para ser a sede própria do SAMU.

Outras medidas preventivas serão reforçadas ou implantadas pelo governo 45, como, 

por exemplo: 

• Desenvolver planos e aplicar ações de promoção à saúde e prevenção de riscos.

• Manter e ampliar as campanhas permanentes de vacinação em todos os postos de sa-

úde do município.

• Manter e valorizar a Vigilância Sanitária em todos os seus setores de atuação, sobre-

tudo no combate ao mosquito transmissor da dengue, da febre chinkungunya e do zica ví-

rus. 

• Ampliar os serviços de saúde do trabalhador, levando orientações aos setores mais 

vulneráveis da nossa cidade. 

• Manter e ampliar as parcerias para combater as doenças infectocontagiosas e sexual-

mente transmissíveis como HIV, tuberculose, hepatite C e outras.

• Dotar os Distritos com UBS/PSF e ambulância para atendimento exclusivo a popula-

ção local.

• Implantar a coleta de dados informatizada dos Agentes Comunitários de Saúde e 

Agentes de Endemias, por meio de computadores portáteis (Palmtop).

• Implantar sistema de comunicação via SMS (mensagem de celular) com pacientes 

(agendamento de consultas, resultados de exames e outros serviços).

• Estruturar o setor de Engenharia Clínica com sistema informatizado, compreendendo 

o gerenciamento do acervo patrimonial com planejamento da manutenção preventiva e cor-

retiva de todos os equipamentos.



PARCERIA PELA
SEGURANÇA
PÚBLICA

Ainda que segurança pública seja obrigação do Estado, que reúne as prerrogativas 

para legislar sobre essa questão, o governo Geraldo vai pensar o tema de forma 

compartilhada, intensificando as parcerias com os organismos de segurança para 

proporcionar mais tranquilidade às famílias douradenses. Um dos pontos mais 

importantes será o fortalecimento da Guarda Municipal de Dourados com a 

capacitação cada vez maior da corporação e reforço da frota para que os guardas 

estejam sempre em contato com a população. Confira as propostas do Plano de 

Governo 45 para a segurança em Dourados: 

• Aquisição junto ao Ministério da Segurança de seis bases móveis para levar a Guarda 

Municipal aos bairros de Dourados e agilizar o atendimento das ocorrências na área de atua-

ção da unidade. 

• Firmar parceria com o governo do Estado para implantar bases policiais nos bairros 

com maiores índices de criminalidade e nos distritos de maior incidência de ilícitos.

• Firmar parceria para adequar e equipar melhor as bases policiais dos distritos.

• Implantar um sistema de monitoramento integrado com câmeras, telefones e aplica-

tivos (internet) para prevenção e resolução de conflitos da competência da Guarda Munici-

pal. 

• Implantar postos da GMD nas regiões e distritos mais vulneráveis, aproximando a Gu-

arda Municipal da comunidade local, obedecida a legislação vigente.

• Garantir avanços na área de segurança de competência do município, buscando a 

identificação antecipada das ameaças ao patrimônio público e a sociedade.

• Capacitação dos guardas municipais para o patrulhamento preventivo comunitário e 

trânsito, aumentando a eficiência mediante articulação com a comunidade. 

• Melhoria na prestação dos serviços ao cidadão e valorização do Guarda Municipal, 

bem como das condições de trabalho, fortalecendo a motivação para o exercício das suas 

funções. 

• Adequar os procedimentos para que a atuação da GMD siga rigorosamente a Consti-

tuição Federal, Leis Federais e Estaduais, Lei Orgânica do Município e Declaração Universal 

dos Direitos da Pessoa Humana.

• Entender que a ação social preventiva e a ação da Guarda municipal preventiva são 

complementares e devem combinar-se na política de segurança pública do cidadão.

• Promover ações integradas de forma conveniada com os órgãos de segurança Esta-

dual, Federal e com as instituições da comunidade na atuação direta na prevenção das vio-



lências, tais como Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente, Conselho Municipal de 

Entorpecentes, Curadoria do Menor, Patrulha Mirim, Associações de Pais e Mestres, Creches 

Comunitárias, Clubes de Serviços, Associações de Bairros, Instituições Religiosas, Grupo de 

Escoteiros, entre outros. 

• Apoiar as atividades fins da Guarda Municipal com constante valorização do profissi-

onal, proporcionando meios e recursos humanos necessários para uma efetiva atuação.

• Estabelecer parceria e cooperação técnica com o Estado e a Federação, no que cou-

ber, buscando a integração de esforços e a eficiência na pronta resposta aos cidadãos.

• Implantar em apoio ao Estado, o Centro Integrado de Operações de Segurança Públi-

ca (CIOSP) regional, de maneira a reduzir o tempo de resposta ao solicitante, garantindo as 

ações de competência do município.

• Realizar regularmente a capacitação dos guardas municipais para o patrulhamento 

preventivo comunitário e trânsito, aumentando a eficiência mediante articulação com a co-

munidade, dando especial atenção ao patrulhamento escolar.

• Apoiar o Conselho Municipal de Segurança Pública com recursos necessários para 

ações de emergência das unidades operacionais de pronto atendimento, com gestão no pró-

prio município.

• Adotar medidas socioeducativas através de projetos na rede educacional de preven-

ção, com palestras de primeiros socorros e combate a princípio de incêndio.

• Regulamentar em forma de convênio o funcionamento de unidade do Corpo de Bom-

beiros no Aeroporto Municipal de Dourados. 

• Apoiar a criação de uma Unidade do Corpo de Bombeiros Militar para atender a área 

Leste e Sul da cidade, distrito industrial e rodovias.

• Cooperação entre órgão da Defesa Civil Municipal e Conselho Regional Defesa Civil, 

com coordenadoria específica ligada diretamente a Secretaria de Governo.



TURISMO COMO
GERAÇÃO DE
EMPREGO E RENDA

O turismo traz uma série de possibilidades de geração de emprego e renda, de 

promoção e divulgação do município, de aquecimento dos mais diferentes setores 

da economia como hoteleiro, bares e restaurantes, postos de combustíveis, entre 

outros. Contudo, cabe ao poder público desenvolver ferramentas capazes de fazer 

do turismo um fator de desenvolvimento sustentável. O Plano de Governo 45 traz 

propostas para explorar o turismo em Dourados, sobretudo, o turismo de eventos 

em virtude de a cidade ser polo de desenvolvimento para mais de 1 milhão de 

pessoas. Confira as propostas do Geraldo para o turismo:

• Criar a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, com diretorias adjuntas de cultura, 

turismo, educação e meio ambiente para melhor integração entre secretarias municipais.

• Reunir o trade de turismo para consultas regulares e parcerias para projetos e eventos 

em Dourados. 

• Promover cursos para formação e atualização profissional no turismo, gerando recei-

ta e renda para os setores. 

• Organizar, estruturar e ampliar os potenciais turísticos de Dourados, descobrindo no-

vas potencialidades e explorando com racionalidade. 

• Firmar parcerias com empreendedores para formatar e viabilizar a operacionalização 

do sistema de Atrativos Turísticos. 

• Promover e divulgar os atrativos turísticos valorizando o patrimônio cultural, históri-

co e ambienta de Dourados. 

• Reformar e ampliar o Centro de Convenções e Eventos, dotando de infraestrutura pa-

ra receber feiras de grande porte. 

• Apoiar a organização e incentivar a atuação das entidades representativas do Trade 

de Turismo formado por Agências de Viagens, Operadoras de Turismo, Empresas Consolida-

doras, Aéreas, Terrestres, Hotéis, Restaurantes, Entidades/Instituições parceiras e afins. 

• Promover a integração da Secretaria de Turismo com as demais secretarias ou direto-

rias de turismo dos municípios da Grande Dourados para explorar conjuntamente as poten-

cialidades. 

• Promover a integração das secretarias municipais de outros municípios, ONGS, em-

presas afins e todo o trade de turismo do Mato Grosso do Sul. 

• Promover a integração da Secretaria Municipal de Turismo com o sistema brasileiro 

de turismo, empresarial, institucional e público.

• Promover a integração da Secretaria Municipal de Turismo com os operadores de tu-



rismo do MERCOSUL.

• Integrar a Guarda Municipal com o turismo de negócio e de lazer para garantir rondas 

nos locais de realização de eventos. 

• Manter e ampliar o Festival Gastronômico Sabores de Dourados, coincidindo a data 

com o Festival Brasil Sabor, unindo as pastas do Turismo, Agricultura familiar e Cultura no Fes-

tival.

• Firmar convênio com Associação dos Bares e Restaurantes e Conventions Bureau pa-

ra contratar profissional com capacidade para atuar desenvolvendo o setor do turismo de ne-

gócios e gastronômico, garantindo espaço físico para o funcionamento destas entidades.

• Dar prioridade aos estabelecimentos locais e incentivar sua participação na Exposi-

ção Agropecuária e Industrial de Dourados (Expoagro). 

• Criar um concurso para eleger o prato típico com identidade douradense para cons-

tar no cadastro da Fundação de Turismo de Mato Grosso do Sul. 

• Nomear turismólogo para o cargo de diretor de Turismo e colocar em funcionamento 

o Conselho Municipal de Turismo, além da Comissão de Alimentação Fora do Lar da Câmara 

Municipal.

• Padronizar o Alvará de Funcionamento para que ele seja emitido para o ano e não ape-

nas até o vencimento de outros alvarás. Se o estabelecimento estiver em dia no momento da 

expedição, o alvará será emitido para o ano todo.

• Criar projeto da Cadeia Produtiva do Turismo em parceria com Sebrae/Abrasel e ou-

tros setores envolvidos com o turismo. 

• Criar em parceria com a Abrasel e Convention Bureau encontros de tecnologia, tais co-

mo Intercorte, Beef Week, Semana da Soja, Encontro dos Produtores de Milho e outros.

• Divulgação semestral de calendário de eventos da cidade para as empresas aéreas e 

empresas ligadas ao setor.

•  Criação de incentivo para que as empresas da região comprem suas passagens aére-

as com agências de Dourados.

• Criação de um programa que ajude as agências de viagens da região a divulgarem se-

us produtos e serviços junto às companhias aéreas que operam em Dourados. 



DOURADOS
SERÁ A CIDADE
DAS CRIANÇAS

Um dos compromissos mais emblemáticos do prefeito Geraldo será dotar Dourados 

do Plano Municipal da Primeira Infância, um conjunto de medidas e políticas 

públicas capazes de transformar o município na Cidade das Crianças 

Sabendo que a primeira infância é a base para todas as aprendizagens humanas e que a 

qualidade de vida de uma criança entre o nascimento e os seis anos de idade pode determi-

nar as contribuições que ela trará à sociedade quando adulta, o prefeito Geraldo vai dotar 

Dourados de ferramentas capazes de suporte para o crescimento cognitivo, desenvolvimen-

to da linguagem, habilidades motoras, adaptativas e aspectos sócio-emocionais.

Com o Plano Municipal da Primeira Infância, que será formatado logo no primeiro se-

mestre de governo 45, a criança terá uma vida escolar bem-sucedida e relações sociais forta-

lecidas. Aliado à boa alimentação, o estímulo adequado às crianças de até 6 anos gera bene-

fícios que vão desde o aumento de aptidão intelectual até a formação de adultos preparados 

para aprender a lidar com os desafios do cotidiano. 

EDUCAÇÃO INFANTIL

Dentro do Plano Municipal da Primeira Infância a educação infantil terá papel primordi-

al. Como a primeira etapa da educação básica complementa a ação da família no desenvolvi-

mento físico, psicológico, intelectual e social, com Geraldo prefeito será assegurada atenção 

especial em creches ou entidades equivalentes para crianças de até 3 anos de idade e em 

pré-escolas para crianças de 4 e 5 anos. O Plano Municipal da Primeira Infância vai perseguir 

medidas como: 

• Englobar todos os direitos da criança à saúde, alimentação e nutrição, educação, lazer 

brinquedo, cultura, meio ambiente saudável, convivência familiar e comunitária, proteção 

contra qualquer forma de violência.

• Cada setor ou secretaria e organização da sociedade terá papel importante na forma-

tação do plano para formar uma concepção abrangente da atenção integral. 

• Universalizar a pré-escola, atendendo a determinação da Constituição Federal

• Dar ampla aplicação do Programa Brasil Carinhoso, de forma que as famílias inscritas 

nos programas sociais possam ser o foco prioritário na oferta de vagas na Educação Infantil. 

• Realizar curso de formação/atualização dos professores da creche e da pré-escola, se-



gundo métodos mais avançados da pedagogia da infância.

• Buscar os programas do MEC para garantir brinquedos e material didático para me-

lhorar a qualidade da educação infantil no município.

SAÚDE PARA AS CRIANÇAS

Na área da saúde o Plano Municipal da Primeira Infância vai desenvolver uma série de po-

líticas públicas voltadas exclusivamente para a atenção básica das crianças nesta fase da vi-

da, cuidando desde a concepção. Serão priorizadas as seguintes metas: 

• Fortalecer a capacidade técnica, o tratamento e a qualidade da atenção dos serviços 

de saúde e de educação dirigidos às gestantes.

• Garantir a realização de seis ou mais consultas, incluindo a realização do teste de HIV 

e demais exames laboratoriais.

• Garantir a proteção contra o tétano neonatal através da imunização das gestantes no 

pré-natal.

• Preparar a gestante para o parto e a maternidade, enfatizando o apoio psicológico.

• Criar estratégias e ações interdisciplinares no pré-natal com o objetivo de melhor con-

figurar o universo psicossocial da mãe e sua rede de sustentação com especial atenção à ges-

tante com sintomas de depressão, à mãe adolescente e à gestante vítima de violência.

• Organizar o acesso, adequar a oferta de serviços e fortalecer a Rede Hospitalar, inclu-

indo a expansão e qualificação de hospitais de referência para as gestantes e recém-

nascidos (RN) de risco.

• Apoiar a articulação da equipe de referência com o serviço de saúde onde ocorrerá o 

parto, envolvendo ambas as equipes no pré-natal e cuidado no puerpério, e na realização de 

alta conjunta.

• Garantir, antes da alta, o agendamento da consulta de puericultura e de puerpério ou 

o deslocamento de profissional, em especial da atenção básica, até à residência da puérpera 

e do recém-nascido, visando reduzir os riscos de mortalidade neonatal.

• Assegurar o direito à presença do acompanhante durante o trabalho de parto, no par-

to e pósparto, conforme a Lei nº 1.108/2005 e ao Alojamento Conjunto, inclusive na rede pri-

vada. 

• Apoiar o parto natural com segurança e reduzir as taxas de cesáreas desnecessárias. 

• Assegurar a presença de um pediatra treinado em reanimação neonatal em todos os 

partos institucionais.

• Qualificar a assistência ao parto domiciliar e articular o cuidado à equipe de atenção 

básica de saúde; capacitar parteiras tradicionais onde necessário e desenvolver critérios sim-

ples de identificação de risco, para a transferência a tempo para um serviço de maior com-

plexidade quando necessário.

• Executar programas de preparação dos pais visando à paternidade responsável. 

• Ampliar o número de Hospitais Amigo da Criança e, nestes, dar a devida atenção ao 

vínculo mãe-bebê e estimular o envolvimento do pai na atenção neonatal.



• O aleitamento materno é um fator crucial para o crescimento e desenvolvimento ade-

quado do bebê, sendo uma das ações mais eficientes na redução da mortalidade infantil e 

no fortalecimento dos vínculos entre mães e filhos.

• Assegurar às gestantes e ao bebê as condições favoráveis de amamentação, em sin-

tonia com a recomendação internacional de que o aleitamento materno seja exclusivo até os 

seis meses de idade e que, daí em diante, outros alimentos sejam introduzidos de forma gra-

dual, mantendo o leite materno até os dois anos de idade.

• Ampliar o Bancos de Leite Humano nos hospitais/maternidades que tenham unida-

des de terapia intensiva ou cuidados intermediários aos recém-nascidos e implantar servi-

ços de coleta nas unidades de saúde.

• Aprovar no setor público e incentivar no setor privado a licença maternidade até os se-

is meses de vida do bebê. 

• Apoiar a alimentação complementar ao leite materno após o 6º mês de vida e o se-

guimento dos 10 passos para a alimentação saudável.

• Garantir a presença de uma enfermeira especializada em amamentação para ajudar a 

mãe e ao bebê a correta pegada para a mamada, evitando que as mães desistam do aleita-

mento materno, em função da falta de informação e prática.

ATENÇÃO SOCIAL 

O estado de saúde da criança tem relação com os direitos básicos à saúde, à nutrição e à 

alimentação, ao desenvolvimento e à proteção especial quando necessário. Em vista disso, 

devem ser incentivadas e apoiadas diretrizes das políticas públicas que promovam ações in-

tegradas para a saúde da gestante e da criança até seis anos. Essas ações referem-se à huma-

nização, ao acesso aos serviços e à qualificação da atenção à saúde da mulher e da criança. 

Elas também dizem respeito a uma melhor integração dos vários serviços e a uma efetiva par-

ticipação da família e da comunidade como agentes promotores de saúde.

Nesse contexto, é fundamental a capacitação dos profissionais de saúde da primeira in-

fância, por meio da formação inicial e da educação continuada e a valorização de sua profis-

são. A criança, ao nascer, é absolutamente dependente do ambiente humano que a ampare e 

atenda às suas necessidades físicas e emocionais. Quando esse ambiente é desfavorável, seu 

desenvolvimento está em risco, torna-a vulnerável a problemas sociais, emocionais e cogni-

tivos. Diante dessa realidade, a política de atenção à primeira infância é investida de novos 

desafios, adquire maior relevância e novas feições: 

• A assistência social é direito do cidadão e dever do Estado. No que diz respeito à cri-

ança pequena, ela tem por objetivos a proteção à família, à maternidade e à infância; o ampa-

ro a crianças carentes; à promoção da integração das crianças com deficiência à vida comu-

nitária. Ela adquiriu status de política pública.

• No atendimento às crianças e suas famílias são priorizadas crianças com deficiência, 

procurando desconstruir preconceitos e romper a lógica da institucionalização. 

• Assistência às famílias, garantindo-lhes uma renda mínima, e educação infantil em 



tempo integral, apoiada pelo serviço sócio-educativo da Assistência Social, são ações com-

plementares nessa área.

• Ampliar a cobertura de ações sócio-educativas e de convivência à crianças em situa-

ção de trabalho infantil, alcançando a erradicação total dessa situação. 

• Garantir o restabelecimento do vínculo familiar e comunitário de 100% das crianças 

abrigadas por situação de pobreza.

LAZER PARA CRIANÇAS

Brincar é o melhor caminho para uma educação integral. Seus benefícios para a criança 

incluem o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e de valores culturais, bem como a 

socialização e o convívio familiar.

Quando uma criança brinca, ela entra em contato com suas fantasias, desejos e senti-

mentos, conhece a força e os limites do próprio corpo e estabelece relações de confiança 

com o outro. No momento em que está descobrindo o mundo, ao brincar testa suas habili-

dades e competências, aprende regras de convivência com outras crianças e com os adultos, 

desenvolve diversas linguagens e formas de expressão e amplia sua visão sobre o ambiente 

que a

cerca. Brincando, brincando, constitui sua identidade sem se basear em um modelo úni-

co, pois tem a oportunidade de experimentar as situações de maneiras diferentes daquelas 

vividas no mundo real. Tudo isso enquanto se diverte. Diante disso serão pensadas políticas 

públicas com os seguintes objetivos: 

• Priorizar o direito ao brincar, considerando a criança como sujeito desse direito, com 

suas necessidades e características próprias.

• Reconhecer o brincar como a forma privilegiada de expressão da criança. 

• Incentivar o lúdico como inesgotável conteúdo de aprendizagem da criança sobre si 

mesma, sua cultura e as relações com os outros, sem que sua função subsidiária de recurso di-

dático ou procedimento para organizar o processo de educação esvazie o verdadeiro senti-

do que ele tem para a criança.

• Oferecer espaços lúdicos que atendam às demandas da infância e que contemplem a 

diversidade cultural, de padrões de comportamento, crenças e valores. 

• Criar espaços lúdicos de interatividade, criatividade, expressão de desejos e opiniões 

e construção de valores coletivos, democratizando o acesso a eles. Particular atenção deve 

ser dada à criação e ao acesso e uso desses espaços por crianças com necessidades especia-

is.

• Valorizar a produção de conhecimento por profissionais que atuam em atividades lú-

dicas, bem como na área de bens culturais direcionados às crianças. 

• Formar profissionais que atuam diretamente com a criança para compreenderem as 

etapas de desenvolvimento infantil e a relevância do ato de brincar.

• Ampliar a discussão sobre a importância do brincar e a produção cultural para a pri-

meira infância, visando formadores de opinião e tomadores de decisão.



• Promover a inserção do brincar nas políticas públicas para a Educação Infantil.

• Fazer um levantamento de espaços públicos disponíveis, governamentais e das comu-

nidades, e prepará-los de forma adequada para que sejam transformados em lugares do 

brincar das crianças de até 6 anos. 

• Elaborar diretrizes que orientem a construção de espaços formais de educação infan-

til, sendo um requisito indispensável a existência de áreas externas com equipamentos con-

dizentes com a atividade lúdica da criança de até 6 anos. 

• Envolver a comunidade em todas as etapas de construção do espaço, possibilitando 

que manifestem suas necessidades, principalmente as crianças e seus familiares, e capacitar 

representantes dessa comunidade para acompanhar o funcionamento ou desempenhar fun-

ções naqueles espaços.

• Criar editais específicos de incentivo à cultura, que estimulem, em lugares de baixo po-

der aquisitivo, projetos de trabalhos em arte para e com as crianças.

• Incluir nos programas de formação continuada de professores e profissionais que atu-

am com crianças de até 6 anos conteúdos, informações e práticas que os habilitem a perce-

ber e valorizar, na realização de seu trabalho, o lúdico como forma de desenvolvimento e 

aprendizagem da criança.

• Criar oficinas do brincar, visando ao resgate e à vivência lúdica dos adultos que atuam 

com crianças de até 6 anos.

• Realizar anualmente, em datas significativas para os direitos da criança, campanhas 

de informação e sensibilização da sociedade, sobre a importância do brincar. 

• Disseminar brinquedotecas nas comunidades de baixo poder aquisitivo, para ampliar 

e diversificar as oportunidades de interação das crianças de até 6 anos com crianças de ida-

des superiores, avós e outras pessoas da comunidade.

DOURADOS-MS, 12 DE AGOSTO DE 2016.

________________________________________________

GERALDO RESENDE PEREIRA


